
ensaios, foram efetuadas quando a soja encontrava-se com o quinto trifólio com- 
.pleto, em condições climáticas ideais para pulverização de herbicidas pós-emer- 
gentes. Quando ao índice pluviométrico, no ensaio de Dourados, dez dias antes da 
aplicação dos produtos foram registrados 21 mm e dez dias após 13mm de chuva. 
Já no ensaio de Rio Brilhante, MS, as chuvas registradas dez dias antes da pulveri­
zação foram de 9,4mm e dez dias após, de 96,4mm. Os tratamentos em g.i.a/ha 
foram: Ensaio em Dourados: 1) haloxyfop-metil! + óleo2 a 100 + 0,5% v/v; 2) 
haloxyfop-metil + óleo3 a 100 + 0,5% v/v; 3) haloxyfop-mètil + óleo4 a 100 + 1,5 
1 /ha; 4) haloxyfop-metil + óleol a 120 + 0,5% v/v; 5) haloxvfop-metil + óleo3 
a 120 + 0,5% v/v; 6) haloxyfop-metil + óleo4 a 120 + 1,5 l/ha ; 7) sethoxydin5 
+ óleo4 a 184 + 1,5 1 /ha; 8) sethoxydin + óleo4 á 230 + 1,5 1/ha; 9) fluazifop-p- 
buti|6+surfactante7 a 187,5 + 0,5% v/v; 10) fluazifop-p-butil + surfactante a 250 +
0,5% v/v e 11) Testemunha sem capina. Ensaio de Rio Brilhante em litros por hecta­
re: 1) quizalozop-etil8 + óleo, a 0,75 + 0,5% v/v; 2) quizalozop-etil + óleo a 1,00 +
0,5% v/v; 3) quizalozop-etil + óleo a 1,50 + 0,5% v/v; 4) quizalosop-etil + óleo a
2,00 + 0,5% v/v; 5) quizalosop-etil + óleo a 3,00 + 0,5% v/v; 6) fluazifop-p-butil
a 1,00 + surfactante7 a 1,00 + 0,5% v/v; 7) haloxyfop-metil + óleo a 0,5 + 0,5%
v/v; 8) haloxyfop-metil + óleo a 0,75 + 0,5% v/v; 9) sethoxydum + óleo^ a 1,30 +
1,50; 10) fenoxaprop-etil9 a 2,00; 11) chlopropoxydimlO + óleo a 0,4 + 0,5% v/v e
12) Testemunha sem capina. Todos os produtos, nas doses testadas, propiciaram
excelente controle sobre as plantas daninhas dos ensaios, destacando o haloxyfop- 
metil, fenoxaprop-etil e chlorpropoxydim que demonstraram uma agressividade
notável na referida matoflora. O haloxyfop-metil quando misturado com os óleos
2,3 e 4 não demonstrou qualquer diferença de resultado. Quanto à fitotoxicidade,
apenas o quizalosop-etil a 3,0 kg/ha e fluazifop-p-butil a 250 g/ha apresentaram
leves cloroses no limbo foliar sem afetar o desenvolvimento da cultura.

! Verdict, 2óleo Dow BF 101, 3óleo Dow BF 106, ^Assist, 5poast
6PP005, 7Fixade, 8Assure, 9Furore, 10Select.

123-ESTUDO DA EFICÁCIA DE ALGUNS HERBICIDAS NO CONTROLA DA B.
plantaginea, NA SOJA (Glycine max). F.S. ALMEIDA* B.N. RODRIGUES*,
F. SKÔRA NETO *, R.A. VIDAL * *Fundação Instituto Agronômico do Paraná -
IAPAR. C. Postal 1331,86.001, Londrina, PR.

O ensaio foi instalado na Estação Experimental do IAPAR, em Londrina, PR, 
no sistema de plantio convencional, em Latossolo Roxo distrófico, de textura 
argilosa (74% argila, 19% silte, 7% areia) de teor médio de matéria orgânica (4% M. 
O.). Utilizou-se a cv. de soja Bragg semeada ao espaçamento de 50cm, adubada com 
200 kg/ha de adubo 4-30-20 Estudaram-se em pré-emergência os produtos pendi 
methalinl 1,5 kg/ha, oryzalin2, 1,44 kg/ha, trifIuralin3, 2,4 kg/ha, metolachlor4, 
2,4 e 2,88 kg/ha, acetochlor5 3,15 kg/ha, fenoxan8, 0,8 e 1,0 kg/ha, cinmethy- 
lin7 a 0,75 e 1,05 kg/ha e em pós-emergência o fluazifop-butil8 a 0,375 kg/ha, 
sethoxydin9, a 0,23 kg/ha, fluazifop-p-butil 10 a 0,187 kg/ha em dose única e em 
duas sequenciais de 0,094 kg/ha, intercaladas de 10 dias, quisalozop-etil11 a 1,91 
e 2,87 kg/ha, fenoxaprop-etil!2 a 0,18 e 0,24 kg/ha e haloxyfop-metil13 a 0,096 e 
0,12 kg/ha. Ao sethoxydin foi adicionado óleo mineral14 a 1,5 1/ha 
ao fluazifop-butil e fluazifop-p-butil 0,2% v/v ao haloxyfop-metil óleo mineral 15 
0,5% v/v e ao quisalozop-etil óleo mineral 16 surfactante!7 1,5 1/ha. O tempo 
decorreu excepcionalmente seco durante o ciclo da cultura. Procedeu-se, por isso, 
a uma irrigação de 30mm no dia seguinte à aplicação dos pré-emergentes e, nova­
mente, ao 59 dia, com 15mm. Na semana anterior à aplicação dos pós-emergentes 
choveu 14mm e na seguinte 23mm. A cultura por essa altura estava na fase de de- 
92



senvolvimento dos seis trifólios e, quando da segunda aplicação sequencial de flua- 
zifop-p-butil na do início do florescimento. A infestação era constituída essencial­
mente por capim-marmelada com a densidade de 150 plantas/m2, 25 dias depois 
da semeadura, na fase de um a cinco perfilhos. Devido a influência da seca no 
desenvolvimento da cultura esta não foi colhida. Nenhum dos produtos foi'fito- 
tóxico para a soja. Obteve-se o melhor controle do capim-marmelada com o cinme- 
thylin, 1,05 kg/ha (98%) sem diferença significativa da dose menor, a 0,75 kg/ha 
(97%), nem do fenoxan quer a 1,0 kg/ha (97%), quer a 0,8 (92%), e do metolachlor 
à dose mais alta, 2,9 kg/ha (92%). Dos pós-emergentes sobressaiu-se o haloxyfop- 
metil, 0,096 kg/ha (93%), não diferindo da dose menor, 0,12 kg/ha (88%), nem do 
fenoxaprop-etil, 0,24 kg/ha (82%), quisolazop-etil, 2,87 kg/ha (81%) e sethoxydim 
a 0,23 kg/ha (80%). Com exceção do haloxyfop-metil à dose maior, o controle 
obtido pelos restantes pós-emergentes foi significativamente inferior ao do pré- 
emergente cinmethylin, a 1,05 kg/ha. Conclui-se que, nas condições em que decor­
reu o ensaio, os novos graminicidas têm boa atuação no controle do capim-marme­
lada, sobressaindo entre os pré-emergentes, o cinmethylin e,dos pós-emergentes, 
o haloxyfop-metil.

lHerbadox 500 E, 2Surflan 480, 3frifluralina 600 CE Fecotrigo ^Dual 720 EC, 
SFtst, ^Garnit, 7 surfactante ,8Fusilade, 9Poast, lÕFusilade (R), 11 Assure, 12Fu- 
rore, 13Verdict, I^Assist, 15Fixade, 16joint, 17óleo mineral Du Pont.

124 - AVALIAÇÃO PRELIMINAR DE HERBICIDAS PÔS-EMERGENTES NO CON­
TROLE DE (Anoda cristata L. Schlecht.) NA CULTURA DA SOJA. J. RUEDELL 
*FECOTRIGO-CEP. C. Postal 10, 98-100, Cruz Alta, RS.

Avaliou-se a nível de campo, no município de Panambi, RS, a eficiência de her­
bicidas pós-emergentes no controle de Anoda cristata na cultura da soja. A referida 
espécie, pertencente à família das Malvaceas, está em expansão na lavoura de soja 
do RS. O experimento foi conduzido num Latossolo Vermelho Escuro, utilizando-se 
como variedade reagente a Cobb semeada em 10.12.85. Os herbicidas foram ben- 
tazon! a 960 g/ha; acifluorfen2 a 170 e 255 g/ha; PPG 10133 (5-(2-cloro-4-trifluo- 
rometil fenoxyl-2-nitroacetofenone oximil-o-acetic acid) a 24 g/ha; lactofen^ a 180 
g/ha; fomesafen^ a 250 g/ha; bentazon + fomesafen a 576 g/ha + 200 g/ha; bentazon 
+ acifluorfen a 576 g/ha + 127 g/ha; fluoroglycofen6 a 60 g/ha; bentazon + fluoro- 
glycofen a 360 g/ha + 48 g/ha; chlorimuron-ethy|7 a 40 e 60 g/ha. Os tratamentos 
com a presença de fomesafen e chlorimuron-ethyl foram acrescidos de surfactante 
específico na dose de 0,2% de solução, enquanto que nos tratamentos com fluoro- 
glycofen, a dose do surfactante foi de 0,12% da solução. Havia ainda as testemunhas 
capinada e sem capina. Os herbicidas foram aplicados quando a invasora estava com 
duas folhas verdadeiras e a soja na fase de emissão da primeira folha trifoliada. Para 
tal, utilizou-se um aparleho costal de precisão, munido de bicos de jato em leque 110. 
03, a 4,8 kg/cm2 de pressão e 260 l/ha de consumo de calda. Quanto à fitotoxicidade, 
verificou-se que a dose de 60 g/ha de chlorimuron-ethyl provocou retardamento do 
crescimento, clorose generalizada eemissão precoce de brotos. Com a dose de 40 
g/ha deste herbicida, apenas não foi verificada a emissão de brotos. FPG 1013 
e fluoroglycofen provocaram queimas e folhas encarquilhadas. Houve uma recupe­
ração geral destes sintomas em todos os tratamentos, principalmente a partir dos 30 
dias da aplicação e mais acentuadamente com PPG 1013 e fluoroglycofen. Os demais 
tratamentos não apresentaram sintomas evidentes. O controle mé^io de A. cristata 
foi de 97,7% com bentazon a 960 g/ha. A mistura de bentazon a 576 g/ha + fome- 
sagen a 200 g/ha controlou 95,6% das plantas desta invasora, enquanto que chlori­
muron-ethyl a 60 g/ha eliminou 91,2%. Destacaram-se ainda com um controle médio 
entre 70 a 80% os tratamentos PPG 1012 a 24 g/ha, fomesafen a 250 g/ha, a mistura 
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